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Descrição das áreas e referências bibliográficas 

PROCESSO SELETIVO DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO MULTIPROFISSIONAL 

EM  REABILITAÇÃO NEUROLÓGICA 

 

Este curso visa especializar os profissionais fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais e psicólogos na assistência aos pacientes 

adultos e infantis com afecções neurológicas. 

Este é dividido em três áreas que estão relacionadas às áreas profissionais. A saber são: 

 

 

Área de fonoaudiologia: O profissional fonoaudiólogo, dentro do âmbito da Neurociência aplicada à reabilitação tem como 

principais objetivos atuar na prevenção, na avaliação, no tratamento e no gerenciamento de transtornos da 

comunicação/linguagem/fala/audição (avaliando e reabilitando também alterações de motricidade orofacial e voz quando 

pertinentes ao caso) e deglutição decorrentes de alteração no funcionamento cerebral. Os atendimentos ocorrerão em contexto 

ambulatorial e em enfermaria. Os locais de atividades práticas e teóricas são centros pertencentes ao complexo hospital do 

HCFMRP – USP (exemplo: Hospital das Clínicas da Criança, Centro Especializado de Otorrinolaringologia e Fonoaudiologia, 

Centro de Reabilitação HCFMRP – CER Lucy Montoro, Centro Integrado de Reabilitação - CIR - HE e outros). 

 

Área de psicologia: O profissional da psicologia irá atuar preferencialmente na área de neuropsicologia, principalmente, na 

avaliação de pacientes com suspeita ou verificada disfunção cerebral ou questões de neurodesenvolvimento. A avaliação 

neuropsicológica investiga, qualitativa e quantitativamente, as funções cognitivas e comportamento, por meio de técnicas de 

entrevista e observação, testes e outros instrumentos validados para o contexto brasileiro. Através de informações sobre o 

potencial intelectual global, a natureza funcional dos déficits e as habilidades preservadas, tais avaliações contribuem para a 

caracterização, desde a infância à velhice, de disfunções cognitivas, visando o esclarecimento diagnóstico, diagnóstico 

diferencial, confirmação diagnóstica, acompanhamento longitudinal e avaliação de intervenções medicamentosas e não-

medicamentosas. Os atendimentos ocorrerão em contexto ambulatorial e em enfermaria. Os locais de atividades práticas e 

teóricas são centros pertencentes ao complexo hospitalar do HCFMRP – USP (exemplo: Hospital das Clínicas da Criança, Centro 

de Reabilitação HCFMRP – CER Lucy Montoro, e outros). 

 

Área de terapia ocupacional: O Terapeuta Ocupacional inserido no contexto da equipe multiprofissional tem como objetivo a 

prevenção, a avaliação, o tratamento e a reabilitação física, motora, sensorial e cognitiva de pessoas com dano neurológico 

(alterações neurodesenvolvimentista ou neurocognitivas, lesões adquiridas do sistema nervoso central e doenças 

neurodegenerativas). O papel do terapeuta ocupacional é avaliar o impacto da lesão neurológica no desempenho ocupacional 

frente à atividade e na participação social considerando sempre o paciente a família e o contexto em que vive. Os atendimentos 

ocorrerão em contexto ambulatorial e em enfermaria. Os locais de atividades práticas e teóricas são centros pertencentes ao 

complexo hospital do HCFMRP – USP (exemplo: Hospital das Clínicas da Criança, Centro de Reabilitação HCFMRP – CER 

Lucy Montoro, e outros).



 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS PARA A PROVA ESCRITA 

 

- Temas específicos de cada área 

 

ÁREA DE FONOAUDIOLOGIA 

Programa de Prova 

- psicometria e neuropsicologia; 

- teorias do desenvolvimento da linguagem; 

- avaliação e reabilitação dos aspectos linguísticos e da fala (desenvolvimentais e adquiridos); 

- aspectos cognitivos: avaliação e reabilitação (ex: memória, funções executivas e outros); 

- critérios diagnósticos das alterações do neurodesenvolvimento; 

- avaliação e reabilitação das alterações de deglutição; 

- avaliação e reabilitação das alterações auditivas (processamento auditivo central); 
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ÁREA DE PSICOLOGIA 

Programa de Prova 

- fundamentos de neuroanatomia e neurofisiologia; 

- fundamentos e história da neuropsicologia; 

- desenvolvimento humano da infância à velhice; 

- avaliação e reabilitação neuropsicológica; 

- funções cognitivas: atenção, funções executivas, percepção visuo espacial, habilidade visuoconstrutiva, linguagem, memória, 

abstração, raciocínio e cognição social 

- comportamento adaptativo e avaliação da funcionalidade; 

- psicopatologia dos transtornos do neurodesenvolvimento e neurocognitivos. 



 

- psicometria. 

 

Referências Bibliográficas 
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ÁREA DE TERAPIA OCUPACIONAL 

Programa de Prova 

- modelos e teorias da Estrutura da prática da Terapia Ocupacional; 

- avaliação e reabilitação das condições neurológicas e aspectos funcionais; 

- avaliação e reabilitação dos aspectos cognitivos associados às condições neurológicas; 

- avaliação e reabilitação das alterações do neurodesenvolvimento; 

- aspectos da avaliação, tratamento e reabilitação de Terapia Ocupacional em neonatologia e Pediatria em contexto 

hospitalar e ambulatorial; 

- desempenho ocupacional na infância: avaliação e intervenção; 

- tecnologia Assistiva e opms (órteses, auxiliares de locomoção, de ortostatismo e cadeira de rodas) em pacientes 

neurológicos adulto e infância; 

- atuação em equipe multiprofissional nos contextos hospitalares e na reabilitação ambulatorial; 

- biossegurança e ética profissional; 

- terapia ocupacional nos cuidados paliativos em neonatologia e pediatria; 

- atenção humanizada ao recém-nascido - método canguru 

- política nacional de humanização; 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO CURRICULUM VITAE 

 

 Pontuação Máxima 

1. Residência, Aperfeiçoamento ou especialização  

Relacionados à área que se candidata (com declaração emitida pela instituição em papel timbrado) 

 

 

10 

1. 
Estágios extracurriculares relacionados à área que se candidata (estágios realizados em locais 

que não sua instituição de ensino, com declaração emitida pela instituição em papel timbrado) 

- estágio com carga horária inferior a 40 horas = não pontua 

- estágio com carga horária entre 40 e 120 horas = 3 pontos 

- estágio com carga horária superior a 120 horas = 5 pontos 

Máximo de 04 estágios 

 

 

 

20 

2. 
Cursos extracurriculares, ligados à área de formação (com certificado emitido pela instituição 

em papel timbrado) 

- carga horária inferior a 8 horas = 2 pontos 

- carga horária entre 8 e 20 horas = 3 pontos 

- carga horária superior a 20 horas = 4 pontos 

Máximo de 05 cursos 

 

 

 

20 

3. 
Participação em pesquisa concluída  (com declaração emitida pela instituição ou pelo pesquisador 

responsável em papel timbrado) 

- Trabalho de conclusão de curso (TCC) = 03 pontos 

- Iniciação científica (IC) = 05 pontos 

Caso o candidato tenha projeto de TCC diferente da IC, será pontuado somente a IC 

 

 

05 

4. Participação em monitoria 

- Pontuação por monitoria: 05 pontos 

No máximo de duas monitorias 

 

10 

5. Participação em Congressos, Seminários, Encontros e outros Eventos, todos da Área de Formação 

com certificado emitido pela instituição, em papel timbrado, promotora do evento 

- Pontuação por evento: 02 pontos 

Máximo de 05 eventos 

 

 

10 

6. Artigos aceitos, artigos publicados ou capítulos de livros na área do edital (serão aceitos cópia do 

artigo ou capítulo de livro assim como o e-mail de aceite do artigo que foi enviado pela revista) 

- Pontuação por cada publicação: 05 pontos 

Máximo de 02 itens 

 

 

10 

7. Resumos publicados em anais de eventos 

- Pontuação por cada publicação: 02 pontos 

Máximo de 05 itens 

 

10 

8. Participação em comissão organizadora de eventos 

- Pontuação por cada evento organizado: 2,5 pontos 

Máximo de 02 itens 

 

5 

Total da FASE 2 (Curriculum vitae) 100 

 


